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Resumo 

Nos dias atuais ainda existem desigualdades fundamentais entre mulheres e 

homens na política, na saúde, no trabalho e na vida pessoal. A perceção destas 

desigualdades relacionadas com a felicidade têm sido foco de investigação devido à 

maior atenção e relevo que estes temas têm obtido nos últimos tempos. Pouco se sabe 

sobre as consequências do confronto entre sexismo e a felicidade das mulheres. Embora 

o mundo se tenha tornado mais igualitário em termos de género, as relações desiguais 

de género e a divisão do trabalho ainda persistem em muitas sociedades. Assim sendo, o 

presente estudo tem como principal objetivo analisar a relação entre as atitudes perante 

os papéis de género, o sexismo ambivalente e a felicidade, na população portuguesa 

adulta. Foi utilizada uma abordagem metodológica quantitativa de natureza descritivo-

correlacional e foram utilizados os seguintes instrumentos: Questionário 

Sociodemográfico, Escala de Felicidade Subjetiva, Escala de Atitudes Pacificas 

relativamente ao Género e o Inventário de Sexismo Ambivalente. A amostra foi 

constituída por 244 adultos de nacionalidade portuguesa com idades entre os 18 anos e 

64 anos, tendo uma média de idades de 28.1 (DP=8.1), na generalidade solteiros 

(77.9%), no que toca à escolaridade, a maioria tem o ensino secundário (78.3%) e a 

maioria dos participantes é do sexo feminino (79.1%). Nos resultados verificou-se uma 

correlação estatisticamente significativa entre a Felicidade Subjetiva e o Sexismo Hostil 

(r= .172, p= .007), indicando que níveis mais elevados de Felicidade Subjetiva estão 

relacionados a atitudes mais hostis em relação ao género. Existe uma correlação 

estatisticamente significativa positiva entre a Felicidade subjetiva e o género da 

população adulta portuguesa (r= .152, p= .017) ou seja, os homens tendem a relatar 

níveis mais altos de felicidade subjetiva em comparação com as mulheres. Ademais, 

encontrou-se também uma correlação estatisticamente significativa negativa entre o 

género e a Divisão Tradicional (r= -.260 p= < .001) indicando que os participantes do 

género feminino tendem a ter atitudes mais tradicionais em relação aos papéis de género 

do que os participantes do género masculino. Estes resultados destacam a importância 

de perceber o que está associado à persistência de atitudes sexistas e destaca a 

necessidade contínua de educação e sensibilização sobre as questões de género. 

 

 Palavras-chave: género, papéis de género, sexismo ambivalente, felicidade. 

 



 5 

 

 

Abstract 

 

Nowadays, there are still fundamental inequalities between women and men in 

politics, health, work and personal life. The perception of these inequalities related to 

happiness has been the focus of research due to the greater attention and importance that 

these topics have received in recent times. Little is known about the consequences of the 

confrontation between sexism and women's happiness. Although the world has become 

more gender equal, unequal gender relations and the division of labor still persist in 

many societies. Therefore, the main objective of this study is to analyze the relationship 

between attitudes towards gender roles, ambivalent sexism and happiness in the adult 

Portuguese population. A quantitative methodological approach of a descriptive-

correlational nature was used and the following instruments were used: 

Sociodemographic Questionnaire, Subjective Happiness Scale, Pacific Attitudes Scale 

towards Gender and the Ambivalent Sexism Inventory. The sample consisted of 244 

adults of Portuguese nationality aged between 18 and 64, with an average age of 28.1 

(SD=8.1), mostly single (77.9%), with regard to education, the majority have secondary 

education (78.3%) and the majority of participants are female (79.1%). The results 

revealed a statistically significant correlation between Subjective Happiness and Hostile 

Sexism (r= .172, p= .007), indicating that higher levels of Subjective Happiness are 

related to more hostile attitudes towards gender. There is a statistically significant 

positive correlation between Subjective Happiness and gender in the Portuguese adult 

population (r= .152, p= .017), that is, men tend to report higher levels of subjective 

happiness compared to women. Furthermore, a statistically significant negative 

correlation was also found between gender and Traditional Division (r= -.260 p= < 

.001) indicating that female participants tend to have more traditional attitudes towards 

gender roles than than male participants. These results highlight the importance of 

understanding what is associated with the persistence of sexist attitudes and highlight 

the continued need for education and awareness on gender issues. 

 

  Keywords: gender, gender roles, ambivalent sexism, happiness. 
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1. Introdução 

O contexto atual português tem sido caracterizado por uma preocupação com uma 

efetiva igualdade de oportunidades entre mulheres e homens. Nas últimas décadas, a 

sociedade portuguesa sofreu profundas transformações, tanto a nível político como 

social, económico e cultural. No entanto, as desigualdades, neste caso de género, 

permanecem, e torna-se necessário perceber se tanto estas desigualdades, como a 

perceção dos papéis de género e a perceção de sexismo ambivalente, afetam a felicidade 

das mulheres e dos homens portugueses.  

 A Teoria do Sexismo Ambivalente foi apresentada por Glick e Fiske (1996), e surge 

no campo da Psicologia Social, a partir da perceção de que as pessoas têm mais 

facilidade em justificar preconceitos quando partilham algumas crenças positivas sobre 

outro grupo (Glick & Fiske, 2011). É possível verificar que a literatura recente começa a 

prestar atenção ao papel desempenhado pelas atitudes em relação aos géneros, 

considerando se o apoio de estereótipos de género pode afetar a satisfação com a vida. 

Entende-se como sexismo ambivalente um conjunto de estereótipos sobre a avaliação 

cognitiva, afetiva e das atitudes, acerca do papel apropriado na sociedade dirigida aos 

indivíduos de acordo com o sexo (Formiga et al, 2002).  

Os papéis de género são comportamentos associados, tipicamente, a mulheres ou 

homens, enquanto “estereótipo de género” referindo-se às crenças associadas às 

caraterísticas e personalidades apropriadas a homens e mulheres (Brannon, 2005). Os 

papéis sociais baseados no género e na socialização de género afetam significativamente 

a saúde mental dos indivíduos (Rosenfield et al., 2000). 

Apesar de não existir um consenso na bibliografia sobre a felicidade, esta é muitas 

vezes definida como um sentimento ou estado de satisfação que reside internamente 

dentro do indivíduo (Uchida & Oishi, 2016). O sentimento de felicidade tem sido 

considerado como um dos melhores e mais utilizados indicadores de bem-estar (Lima et 

al., 2012). Existe pouca bibliografia sobre as consequências do confronto entre sexismo 

e o bem-estar, ou seja, a felicidade das mulheres. Um estudo realizado por Estevan-

Reina e colaboradores (2021) afirma que o confronto pela igualdade e o realce dos 

papéis de género tem efeitos positivos no bem-estar resultando no aumento dos níveis 

de felicidade das mulheres.  

Devido à relevância do tema e do pouco conhecimento sobre o sexismo e a perceção 

dos papéis de género na felicidade nos adultos portugueses, o presente estudo tem como 
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principal finalidade contribuir para o conhecimento da forma como os papéis de género, 

o sexismo ambivalente e a felicidade se relacionam. 

Nos capítulos que se seguem, serão apresentadas as definições de atitudes perante os 

papéis de género, de sexismo ambivalente, de felicidade e como os três construtos se 

relacionam. Posteriormente, será descrito o estudo realizado, nomeadamente o 

problema, os objetivos e as questões de investigação, bem como o desenho e o tipo de 

pesquisa e a amostra. Também serão caraterizados os instrumentos utilizados para a 

recolha de dados. Seguidamente serão apresentados os resultados alcançados, a 

discussão dos resultados e as conclusões finais.  

 

2. Atitudes perante os papéis de género 

As atitudes perante os papéis de género são um conceito complexo e multidimensional 

que evoluiu ao longo do tempo (Rice & Barth, 2017) e atravessa pelo menos dois 

domínios diferentes: o equilíbrio de poder entre mulheres e homens, ou seja, igualdade e 

desigualdade, e o local/espaço onde esses papéis se manifestam, ou seja, privado ou 

público (Cascella, & Pampaka, 2020). As diferenças entre homens e mulheres na esfera 

pública, em termos de participação das mulheres na política, na economia, e na vida 

privada, nomeadamente nas suas casas, têm sido correlacionadas com as perceções das 

pessoas sobre os papéis de género (Walter, 2018). Tais atitudes são definidas por Bergh, 

(2006) como crenças sobre como deveriam ser as relações de género na sociedade e se 

os indivíduos apoiam a norma de igualdade de género.  

O termo “papel de género” refere-se a atividades ou comportamentos associados, 

tipicamente, a mulheres ou homens, enquanto “estereótipo de género” refere-se às 

crenças associadas às caraterísticas e personalidades apropriadas a homens e mulheres 

(Brannon, 2005). Estes guiam o comportamento associado às pressões a nível pessoal 

e social e levam ao conformismo relativamente a estes (Wood & Eagly, 2012; 

Machado, 2016).  

A reforma das normas básicas de género pode potencialmente produzir melhorias 

duradouras para as mulheres e para a sociedade (Zhang, 2019), portanto, entender os 

fatores que podem moldar as atitudes de papéis de género dos indivíduos tem 

importantes implicações políticas (Du, et al., 2021). Apesar da maioria dos estudos 

sobre normas sociais examinar as atitudes dos papéis de género, nos resultados sociais 

e económicos, poucos estudos concentram-se na formação dessas atitudes.  
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Alguns estudos enfatizam as profundas raízes históricas das normas de género, 

demonstrando que as atitudes do papel de género estão associadas à religiosidade 

(Giuliano, 2017), à história agrícola e ao ambiente agrícola enfrentado pelas primeiras 

comunidades agrícolas estabelecidas (Hansen et al. 2015). Outra linha de pesquisa 

enfoca os determinantes de curto prazo das atitudes do papel de género. Muitos 

acreditam que as atitudes de género são amplamente determinadas no início da 

infância e a família é a principal influência no desenvolvimento do papel de género 

durante os primeiros anos de vida (Du, et al., 2021). Vários estudos documentaram 

também a transmissão intergeracional das atitudes em relação aos papéis de género 

(Chen e Ge 2018; Dhar et al. 2019). 

Os papéis de género como expetativas descritivas aplicam-se a todas as mulheres e 

homens inseridos na sociedade (Wood & Eagly, 2012). Estas pressões surgem devido 

aos papéis de género serem crenças partilhadas e por os indivíduos, por vezes, os 

internalizarem como identidades de género. A distinção entre o que é esperado para os 

membros de cada sexo, por parte dos pais, começa antes da criança atingir uma idade 

em que possui capacidade de compreender a distinção biológica. Algumas das ações 

que revelam esta distinção, realizada por parte dos pais, acontece aquando da compra 

de brinquedos, quando diferem na atribuição de tarefas domésticas e na valorização de 

comportamentos sociais e diferença no esclarecimento de dúvidas concernentes à 

sexualidade (Anderson & White, 2018).  

As pessoas inferem os traços característicos a homens e mulheres através da 

observação dos seus comportamentos, considerando estes traços como intrínsecos a 

cada um dos sexos. Este processo inicia-se desde cedo e à medida que as crianças 

entram em contacto com mais agentes socializadores, criando amizades, ou através da 

internet. (Preece & Bullingham, 2022). Diamond (2020) observou que uma grande 

quantidade de crianças e adolescentes afirmam ter identidades ou expressões de 

género que diferem do seu género biológico ou da norma social e da atual cultura de 

género. Num estudo realizado em Portugal, Batista (2019) descobriu que, quanto mais 

acentuada a adesão ao papel de género, mais desfavorável se apresentam as atitudes 

perante a homossexualidade. Relativamente às diferenças encontradas entre os 

géneros, identificou-se que os homens tendem a apresentar atitudes conservadoras 

perante a homossexualidade em comparação com as mulheres, a nível de crenças e 

preconceitos, no entanto, as mulheres tendem a agir, tendo comportamentos 

depreciativos face à homossexualidade. 
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As atitudes perante o género têm muitas implicações em diferentes campos de 

pesquisa e funções da sociedade (Cascella, & Pampaka, 2020). Por exemplo, descobriu-

se que tais atitudes afetam as decisões de contratação (Rice & Barth, 2017), as mulheres 

têm desvantagem no mercado de trabalho (Campa, et al., 2011) e essas atitudes também 

estão presentes na sub-representação feminina na política (Dilli, et al., 2019).  

Lawson e colaboradores (2022) realizaram um estudo sobre a contratação de 

mulheres para cargos de liderança comparado com a redução nos estereótipos de 

género. Contratar mulheres para cargos de liderança ajuda a associar as mulheres a 

características críticas para o sucesso da liderança. As suas descobertas sugerem que 

mudar a linguagem organizacional por meio do aumento da representação feminina não 

é apenas um fim, mas também um meio para mudar sistematicamente os estereótipos de 

género insidiosos e superar a troca entre as mulheres serem percebidas como 

competentes ou simpáticas. Gomez e colaboradores (2016) salientam que, do ponto de 

vista qualitativo, a literatura sugere que as mulheres têm sido, e continuam a ser, sub-

representadas e que existe uma necessidade de desenvolver políticas e estratégias, 

direcionadas para o aumento da participação, na tomada de decisões e na liderança. 

As atitudes do papel de género também estão relacionadas com o bem-estar, bem 

como com os conflitos trabalho-família, características/estrutura e processos familiares, 

incluindo o casamento ou a divisão do trabalho doméstico (Farré e Vella, 2013; Aassve, 

et al., 2014; Walter, 2018), e também à qualidade conjugal percebida e/ou sofrimento 

psicológico (Sweeting, et al., 2014). Num estudo realizado em Nova Guiné, Kosec e 

colaboradores (2021) descobriram que os homens são mais propensos a apoiar as 

mulheres que desafiam os papéis normativos de género, porque isso significava o 

aumento do rendimento familiar, não porque eles apoiam a transformação do papel das 

mulheres na sociedade em geral. Vários estudos afirmam que as desigualdades de 

género estão relacionadas com os comportamentos associados os papéis de género e às 

pressões a nível pessoal e social (Machado, 2016). 

Existe uma vasta quantidade de autores que consideram que a mulher é vítima de 

uma dupla jornada de trabalho pois concilia o trabalho profissional com o trabalho 

doméstico e familiar. Ahmad (2017) refere a dificuldade de conciliar a vida familiar e 

profissional e nota que as instituições universitárias não têm políticas favoráveis à 

família. Arenas (2017) defende que, apesar das normas que garantem a igualdade, a 

realidade demonstra que as mulheres não têm as mesmas oportunidades em comparação 

com os homens e que seria necessária uma corresponsabilização na aplicação de 
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medidas anti discriminatórias e na organização de planos contra a discriminação. 

Sublinha, ainda, que a emancipação da mulher fica em suspenso se não se resolver a 

desigualdade na vida privada. Os homens são geralmente considerados provedores de 

finanças domésticas e tomadores de decisão, enquanto as mulheres são responsáveis 

pelas tarefas domésticas, cuidados com as crianças, preparação de alimentos e outras 

tarefas de cuidado não remuneradas. (Picchioni et al., 2020). 

Muitos estudos têm considerado que existem diferenças no espaço universitário. 

Cabrera (2019) afirma que as mulheres estão em desvantagem nas carreiras 

universitárias, sobretudo no que respeita à ocupação de posições profissionais mais 

elevadas. Flores e colaboradores (2017) afirmam que o espaço universitário foi 

concebido e organizado para o universo masculino, sobretudo nas áreas de ciências e 

engenharias, onde o espaço é fortemente masculinizado e patriarcal, estando a presença 

das mulheres dissimulada. 

Existe uma vasta quantidade de autores que mencionam a diferença no acesso ao 

financiamento. Quando se trata de meios de subsistência equitativos, as mulheres 

enfrentam barreiras desproporcionais no acesso a inúmeras coisas, como por exemplo, a 

opções de financiamento e crédito em comparação com os homens (Adegbite & 

Machethe, 2020). Num estudo realizado por Kabir e colaboradores (2019) é possível 

verificar que em Bangladesh, a falta de acesso ao crédito é uma barreira significativa 

que as mulheres trabalhadoras enfrentaram, seguida pelas altas taxas de juros. Ghosh e 

Vinod (2017) descobriram que a educação e a discriminação salarial foram fatores 

explicativos na avaliação do acesso ao financiamento para famílias chefiadas por 

mulheres na Índia. Dawood e colaboradores (2019) declararam que direcionar os 

esforços de inclusão financeira para famílias chefiadas por mulheres diminui a 

probabilidade de a família experimentar pobreza absoluta na Indonésia. 

 

3. Sexismo Ambivalente 

Entende-se como sexismo ambivalente um conjunto de estereótipos sobre a avaliação 

cognitiva, afetiva e das atitudes, sobre o papel apropriado na sociedade dirigida aos 

indivíduos de acordo com o sexo (Formiga et al, 2002). A Teoria do Sexismo 

Ambivalente propõe uma ambivalência nas manifestações sexistas relativamente às 

mulheres, envolvendo tanto crenças como atitudes abertamente discriminatórias, ao 

nível da necessidade de proteção, da idealização e de caráter afetivo (Ferreira et al., 

2022). 
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Glick e Fiske (1996) propõem o sexismo em relação às mulheres como um construto 

multidimensional sinalizado por sentimentos ambivalentes, isto é, em vez de conceituá-

lo como uma forma de preconceito que retrata unicamente hostilidade em relação às 

mulheres, os autores indicam o sexismo como um caso que retrata sentimentos 

ambivalentes, incluindo dois conjuntos de atitudes: hostis e benevolentes.  

O sexismo hostil engloba crenças e atitudes abertamente discriminatórias, 

considerando as mulheres inferiores aos homens e expressando intolerância quanto ao 

papel feminino como figura de poder e decisão.  

No entanto, o sexismo benevolente transmite uma visão de carater protecionista, 

idealizador e afetivo, descrevendo a mulher como uma pessoa frágil, que necessita de 

atenção, mas que complementa o homem, o que fornece uma racionalização confortável 

para confiná-las a papéis domésticos e reforça a sua subordinação à figura masculina 

(Ferreira et al., 2022). Desta forma, as dimensões do sexismo ambivalente combinam 

conceções de falta de competência das mulheres, permitindo que os homens exerçam 

poder estrutural sobre elas com justificativas supostamente benevolentes que os 

possibilitam ver as suas ações como não aproveitadoras (Glick & Fiske, 2011).  

Glick e colaboradores (2000) descobriram que comparando os sexos, as mulheres 

rejeitam o sexismo hostil, no entanto, apoiam o sexismo benevolente. Enquanto os 

homens tendem a adotar tanto o sexismo hostil como o benevolente. Os autores 

observaram que essa tendência se torna mais forte em culturas sexistas, onde as 

mulheres podem potencialmente precisar da proteção e idealização associadas ao 

sexismo benevolente para evitar a hostilidade. Em contraste, em sociedades igualitárias, 

as mulheres podem rejeitar o sexismo benevolente porque são menos dependentes dos 

homens e provavelmente não se irão debater com hostilidade sexista caso se recusassem 

a aderir aos papéis convencionais de género.  

Schaffner e colaboradores (2018) sugerem que a educação está associada ao sexismo. 

Os indivíduos com níveis mais baixos de educação tendem a pontuar alto nas escalas de 

sexismo hostil e benevolente. Hellmer e colaboradores (2018) levantaram a hipótese de 

que esta associação poderia ser devido à exposição a discussões sobre sexismo e 

desigualdade de género em universidades e locais de trabalho que exigem ensino 

superior. No entanto, também poderia ser que indivíduos sexistas sejam menos 

propensos a ingressar na universidade. 
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Geus e colaboradores (2022) mostraram no seu estudo que mais da metade da 

população inglesa tem atitudes sexistas. Este sexismo está associado a valores 

autoritários, apoiando e votando em partidos conservadores nas eleições gerais de 2019.  

Burns e Busso (2005) estabeleceram uma relação entre sexismo benevolente e a 

religião. Os autores justificam esta associação, devido à relação benevolente de maior 

poder dos homens em comparação com as mulheres em muitas religiões, como por 

exemplo, os fundamentalismos religiosos expressam o respeito a família e a criação dos 

filhos.  

Num estudo realizado por Serrão e colaboradores (2011) com estudantes universitários 

em Portugal verificou-se que os participantes do sexo masculino tendem a concordar 

mais com os itens que descrevem uma posição sexista hostil e verifica-se que os 

participantes de direita/centro direita obtiveram notas médias mais elevadas do que 

participantes de esquerda/centro esquerda no sexismo ambivalente, foi também possível 

verificar estudantes mais velhos tendem a concordar mais com os itens que compõem o 

sexismo ambivalente. 

 

4. Felicidade 

Ao longo dos últimos anos, foram surgindo vários significados de felicidade. Diener e 

colaboradores (1998) afirmaram que a felicidade é um objetivo importante na vida. 

Analogamente, Hicks (1975) já havia observado que a felicidade é a riqueza das nações 

e, também, Anielski (2007) indica que a felicidade é a riqueza genuína. Dendena e 

colaboradores (2011) afirmam que a felicidade pode estar relacionada com elementos de 

experiência subjetiva em que se valoriza o otimismo, a esperança, a religiosidade, o 

trabalho, a família, as amizades e a saúde física, bem como o alcance dos objetivos 

individuais e a capacidade cognitiva do sujeito.  

O estudo da felicidade, na área da psicologia, surgiu um campo chamado psicologia 

positiva, cujo principal objetivo é identificar comportamentos que contribuem para a 

felicidade. Isso inclui a promoção da saúde, a melhoria da qualidade de vida e a 

prevenção de distúrbios mentais, especialmente aqueles influenciados por fatores 

ambientais. A ideia por trás disso é que, ao entender e promover esses comportamentos, 

podemos aumentar a felicidade das pessoas (Evensen et al., 2019).  

Apesar de não existir um consenso na bibliografia sobre a felicidade, uma das 

principais teorias de felicidade dos dias de hoje vem de Seligman (2002), chamada de 

teoria da felicidade autêntica. Nesta teoria, são postuladas três fontes de felicidade: a 
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felicidade como prazer, a felicidade como compromisso e a felicidade como significado. 

O prazer é definido como satisfação hedônica, caracterizada por maximizar a diversão e 

evitar o desconforto. O compromisso é amplamente baseado no conceito de fluxo de 

Csikszentmihalyi (1990), que se define como um estado de foco caraterizado pelo parar 

do tempo ao realizar uma tarefa que requer toda a capacidade do indivíduo. E por fim, o 

significado é definido como uma conexão com algo mais amplo que o “eu” (Behar, et 

al., 2021). 

A felicidade como prazer foi identificada em estudos que visualizavam uma definição 

intuitiva de felicidade, como algo prazeroso. Um exemplo disso é McLean e 

colaboradores (2009), que pediram a uma amostragem de adeptos de futebol que 

assistissem a um jogo numa máquina de ressonância magnética. A atividade cerebral foi 

avaliada imediatamente após marcar o golo e foi verificado um aumento da atividade 

neuronal responsável pelo prazer.  

A felicidade como compromisso foi identificada em estudos que pediram aos 

participantes que se concentrassem numa tarefa que não fosse necessariamente 

prazerosa de imediato. Um exemplo disso é Gawda e colaboradores (2017), que 

pediram aos participantes que listassem palavras positivas. A tarefa não é 

imediatamente divertida ou significativa, e após o esgotamento do vocabulário inicial 

tornava-se desafiadora, os participantes tiveram de manter o foco no positivo para 

pensar em novas palavras. Os resultados deste estudo demonstraram que as evocações 

das palavras positivas afetaram positivamente o grau de felicidade dos participantes. 

A felicidade como significado foi identificada em estudos que estimularam a conexão 

com algo maior. Um exemplo disso é um estudo realizado por Klann-Delius e 

colaboradores (2015), onde foi pedida a pares de participantes que avaliassem um 

estímulo emocional. A atividade cerebral foi medida entre os dois participantes para 

identificar como a conexão emocional com o outro é realizada, obtendo um aumento da 

felicidade nos participantes. Alguns estudos consideram a felicidade como significado, e 

incluíram um componente de comunicação não verbal. Por exemplo, Ethofer e 

colaboradores (2011) induziram a felicidade ao dizer em tom alegre palavras falsas 

criadas para não terem significado em nenhuma língua. Esta foi classificada como 

felicidade como significado porque isolava o sentimento de alegria no ritmo vocal ao 

invés do significado semântico das palavras. 

De acordo com Ed Diener (2013), a felicidade subjetiva é um conceito psicológico que 

envolve a avaliação pessoal da frequência de experiências emocionais positivas e 
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negativas, juntamente com a satisfação geral com a própria vida. Esse julgamento 

pessoal é o que determina o nível de felicidade de alguém. 

O sentimento de felicidade tem sido considerado como um dos melhores e mais 

utilizados indicadores de bem-estar (Lima et al., 2012). Assim, a busca pela felicidade, 

tornou-se o bem supremo na vida de uma pessoa e sempre foi algo desejado no decorrer 

da história da humanidade. Atualmente, devido aos progressos económicos, políticos, 

culturais e tecnológicos, a felicidade é novamente alvo de discussão, apesar de ser 

estruturada noutros valores. Para muitos, a felicidade restringe-se aos atos de trabalhar, 

produzir, ganhar dinheiro, consumir, seguir a moda, satisfazer desejos de forma 

imediata, entre muitos outros. Porém, a busca por uma felicidade mais consistente segue 

referências mais profundas, como a realização pessoal, a execução de um projeto de 

vida com propósitos, enaltecendo qualidades subjetivas, como o cuidado próprio, a 

autoestima, o autoconhecimento, a satisfação racional dos desejos e prazeres, o convívio 

familiar, a saúde integral, a autonomia, a dignidade, a sexualidade, a espiritualidade, a 

paz, entre outros (Pessini, 2014). 

Os resultados do estudo realizado por Tanzer e Weyandt, (2020) sugerem que a 

felicidade está intimamente relacionada à atividade neurológica generalizada, e as 

regiões envolvidas são geralmente relevantes para as atividades comportamentais que 

estavam a ser realizadas. Em vez de se ver a felicidade como um estado afetivo, ela 

deve ser tomada dentro do contexto de eventos e comportamentos. É possível verificar a 

ativação de várias regiões cerebrais em todas as formas de felicidade: os gânglios basais 

(12% das regiões) o córtex pré-frontal (11% das regiões), giro temporal (11% das 

regiões), córtex cingulado (10% das regiões), giro frontal (9% das regiões). As gânglias 

basais são ativadas para todas as formas de felicidade, mas ativadas com mais 

frequência para a felicidade como prazer. Embora existam muitas regiões que se ativam 

consistentemente para todas as formas de felicidade, algumas regiões tendem a ativar-se 

com mais frequência para formas específicas de felicidade. 

 

5. Relação entre Atitudes perante os papéis de género, sexismo ambivalente e 

felicidade 

O sexismo reforça as assimetrias de poder nas relações intergrupais (Glick & Fiske 

1996) e tem um efeito prejudicial na perpetuação das desigualdades de género (Becker 

& Wright, 2011). Apesar de não existir muita bibliografia sobre as consequências do 

confronto entre sexismo e o bem-estar das mulheres, ou seja, a felicidade, autores como 



 17 

Estevan-Reina e colaboradores (2021) afirmam que o confronto igualitário tem efeitos 

positivos no bem-estar das mulheres aumentando os níveis de felicidade.  

Os papéis sociais e a definição cultural de género são indicadores significativos dos 

comportamentos de bem-estar e, consequentemente, da felicidade. Embora o mundo se 

tenha tornado mais igualitário em termos de género, as relações desiguais de género e a 

divisão do trabalho ainda persistem em muitas sociedades. A saúde mental é uma dessas 

áreas onde se observam diferenças persistentes de género. Portanto, o género ainda é 

considerado um importante preditor de bem-estar (Hori, et al., 2018). 

Napier e colaboradores (2010) num estudo representativo de 32 países descobriram 

que o sexismo ambivalente estava positivamente relacionado à satisfação com a vida 

tanto para homens quanto para mulheres, e esse efeito foi mais pronunciado em 

indivíduos de nações mais igualitárias. 

O sexismo benévolo é constituído por atitudes manifestamente positivas e solidárias 

em relação às mulheres que não são normalmente considerados necessariamente sexista 

(Yamawaki, 2007). Glick e Fiske (1996) caraterizam o sexismo benévolo como um 

conjunto de atitudes relacionadas entre si relativamente às mulheres, essas atitudes são 

sexistas em termos de ver as mulheres de forma estereotipada e em papéis restritos, mas 

que são subjetivamente positivos no tom de sentimento e também tendem a provocar 

comportamentos normalmente categorizado como pró-social. 

Um estudo realizado por Hori e colaboradores (2018) afirma que a Ásia Oriental ainda 

mantém um maior grau de desigualdades de género nas atividades económicas e sociais 

dos seus cidadãos em comparação aos países ocidentais e têm também um nível mais 

baixo de felicidade por pessoas podendo ser parcialmente devido aos papéis de género 

tradicionais proeminentes. 

Os papéis sociais baseados no género e na socialização de género afetam 

significativamente a saúde mental dos indivíduos (Rosenfield et al., 2000). O estudo 

realizado por Kimmel (2005) mostra que os papéis de género tradicionais impactam o 

bem-estar psicológico dos indivíduos. Por exemplo, o emprego a tempo inteiro pode 

contribuir para a independência financeira e poder de negociação no casamento que 

eventualmente aumentam o nível de felicidade (Hori, et al., 2018).  

Existem várias constatações sobre o efeito do emprego em tempo integral na saúde 

mental das mulheres (Stevenson & Wolfers., 2009). Um estudo realizado por Treas e 

colaboradores (2011) mostrou que as donas de casa eram mais felizes do que as esposas 

empregadas em tempo integral. Além disso, segundo Oishi e colaboradores (2015) 
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cumprir os papéis tradicionais de género pode ser mais importante para a felicidade das 

mulheres e dos homens em sociedades onde as relações de género são mais tradicionais 

e o cumprimento de papéis sociais apropriados é considerado, pela sociedade, uma 

contribuição para a harmonia social. 

Brody e Hall (1993) explicaram que homens e mulheres experienciam as emoções de 

forma distinta. Uma dessas emoções é a felicidade. Mencarini e Sironi (201) afirmaram 

que as emoções são tendenciosas conscientemente ou inconscientemente pelo 

conhecimento do indivíduo sobre os vários estereótipos de género, e sugeriram ainda 

que estes estereótipos de género podem ser profecias autorrealizáveis que levam a 

diferenças reais de género na expressão de emoções, como a felicidade. 

Um estudo realizado por Down (2019), com base nos resultados de inquéritos sobre 

felicidade, afirma que há uma tendência observável nos Estados Unidos: as mulheres, 

em comparação com os homens, tornaram-se menos felizes com as suas vidas desde o 

início da década de 1970. Esta tendência é intrigante tendo em conta a presença 

crescente das mulheres na força de trabalho e o impacto da segunda vaga do feminismo 

nas mudanças positivas nas condições sociais contemporâneas (Filipovic, 2017). 

Stevenson e Wolfers (2009) argumentam que as mulheres podem ter dificuldade em 

alcançar o mesmo grau de satisfação em múltiplos domínios, por exemplo, “satisfação 

no trabalho” e “satisfação em casa”, estes papéis familiares tornam difícil para as 

mulheres alcançarem a felicidade simultaneamente em ambos os domínios e pode ter 

resultado na queda da felicidade média das mulheres. Um estudo realizado por Brakus e 

colaboradores (2022), afirma que isto se sucede devido ao facto das mulheres e homens 

diferirem na forma como procuram a felicidade e no que a felicidade significa para eles. 

Os resultados deste estudo empírico afirmam que os homens parecem obter mais 

felicidade e satisfação com a vida a partir de experiências prazerosas do que as 

mulheres, enquanto as mulheres obtêm mais felicidade e satisfação com a vida a partir 

de experiências pessoalmente gratificantes (ou significativas) do que os homens, apoiam 

a conceptualização oferecida sobre o importante papel do género no consumo de 

experiências que afetam a felicidade do consumidor. 

Em Portugal, um estudo realizado por Serrão e colaboradores (2012) verificou que os 

estudantes do sexo masculino tendem a concordar mais com uma posição que tem 

subjacente ideias sexistas, a discordar menos de uma divisão tradicional dos papéis. No 

mesmo sentido, estes sujeitos tendem a concordar menos com uma divisão igualitária 

dos papéis. 
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Andrade e colaboradores (2016) afirmam que em Portugal, alguns aspetos de natureza 

social e cultural persistem e justificam a presença de atitudes em relação aos papéis de 

género que não parecem tão igualitárias quanto seria desejável. Os resultados deste 

estudo destacam diferenças de género nas atitudes em relação aos papéis de género 

comprovando que a nível familiar, as filhas são mais igualitárias que os filhos. Portanto, 

verifica-se que as mudanças sociais que se centram, entre outros fatores, na conquista da 

autonomia das mulheres devido ao aumento das oportunidades de formação e inclusão 

no mercado de trabalho não são acompanhadas por reivindicações correspondentes dos 

homens a nível intrafamiliar. Até certo ponto, parece que estas mudanças limitam 

conquistas específicas e não representam uma mudança nas relações de género, que 

permaneceram muito tradicionais, especialmente no domínio intrafamiliar. Estes 

resultados estão alinhados com os resultados de vários outros investigadores: os 

cidadãos do sexo masculino apresentam atitudes menos igualitárias em relação aos 

papéis de género do que cidadãos do sexo feminino (Andrade, et al., 2013; Covin & 

Brush, 1991).  

 

6. Metodologia 

No presente capítulo apresenta-se a parte metodológica da investigação em estudo, 

iniciando-se pelo enquadramento teórico do estudo, nomeadamente o modelo 

conceptual, objetivos, as questões de investigação e o plano de estudo. Seguidamente, 

apresenta-se a amostra e os respetivos critérios de seleção, os instrumentos de avaliação 

utilizados, bem como os procedimentos de recolha, análise e tratamento estatístico dos 

dados recolhidos.  

 

6.1. Modelo Conceptual  

Relativamente ao plano ou desenho do estudo, a presente investigação recorreu aos 

desenhos de investigação não experimentais com carácter descritivo-correlacional, dado 

se pretender realizar a análise e descrição dos fenómenos bem como explorar as 

relações entre as variáveis (Fortin et al., 2009). Especificamente, esta aplicação na 

presente investigação permite compreender se as atitudes perante os papéis de género, o 

sexismo ambivalente e a felicidade estão interligados. Optou-se pela utilização do 

método quantitativo para a operacionalização da investigação de forma que seja 

possível quantificar e traduzir o fenómeno alvo de estudo.  
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6.2. Objetivos do estudo  

O presente estudo tem como principal objetivo caraterizar a perceção das 

atitudes perante os papéis de género, a perceção do sexismo ambivalente e a perceção 

de felicidade e analisar a relação entre estas variáveis na população portuguesa adulta.    

Pretende-se ainda explorar a relação entre a perceção de felicidade, e a perceção das 

atitudes perante os papéis de género e a perceção do sexismo ambivalente e as variáveis 

sociodemográficas: género, idade, nível de escolaridade, partido político, orientação 

sexual e religião. 

 

6.3.Questões de investigação  

Tendo por base os objetivos supramencionados, definiram-se as seguintes questões de 

investigação:   

Q1: Como se carateriza a perceção de felicidade na população adulta portuguesa?   

Q2: Como se carateriza a perceção das atitudes perante os papeis de género na 

população adulta portuguesa?   

Q3: Como se carateriza a perceção do sexismo ambivalente na população adulta 

portuguesa?   

Q4: Qual a relação entre a perceção de felicidade, a perceção das atitudes perante os 

papeis de género e o sexismo ambivalente na população adulta portuguesa?   

Q5: Qual a relação das variáveis sociodemográficas (género, idade, nível de 

escolaridade, partido político, orientação sexual e religião) com a perceção de felicidade 

na população adulta portuguesa?   

Q6: Qual a relação das variáveis sociodemográficas (género, idade, nível de 

escolaridade, partido político, orientação sexual e religião) e a perceção das atitudes 

perante os papeis de género na população adulta portuguesa?   

Q7: Qual a relação das variáveis sociodemográficas (género, idade, nível de 

escolaridade, partido político, orientação sexual e religião) da perceção de sexismo 

ambivalente na população adulta portuguesa?   

 

6.4. Plano de estudo  

 Este estudo trata-se de uma abordagem quantitativa, de natureza descritivo- 

correlacional, uma vez que se pretende descrever as variáveis em estudo (atitudes 

perante os papéis de género, o sexismo ambivalente e a felicidade) e 

explorar/determinar a existência de relação entre elas (Fortin et al., 2009). 



 21 

Especificamente, esta aplicação na presente investigação irá permitir compreender se e 

de que forma, a felicidade a perceção das atitudes perante os papéis de género e o 

sexismo ambivalente estão relacionados. Optou-se pela utilização do método 

quantitativo para a operacionalização da investigação de forma que seja possível 

quantificar e traduzir o fenómeno alvo de estudo (Fortin et al., 2009). 

 

6.4. Descrição da amostra  

A seleção dos participantes foi realizada através de um processo de amostragem não 

probabilístico, sendo que este não deu a todos os elementos da população a mesma 

possibilidade de serem escolhidos para formar a amostra, por conveniência, uma vez 

que a recolha foi realizada online, permitindo atingir o número desejado de 

participantes. A amostra é constituída por um subgrupo da população, selecionado para 

obter informações relativas às caraterísticas desta. Foram definidos como critérios de 

inclusão o indivíduo ser adulto, com idades entre os 18 e os 65 anos e ter nacionalidade 

portuguesa. Assim sendo, foram excluídas 7 respostas de participantes com idade 

inferior a 18 anos e idade superior aos 65 anos.  

A amostra é constituída por 244 adultos de nacionalidade portuguesa as idades 

variam entre os 18 anos (mínimo) e 64 anos (máximo), com uma média de idade de 

28,1 (DP=8.1), na generalidade solteiros (77.9%), sendo que destes a grande parte está 

numa relação de namoro atualmente (40.6%). No que toca à escolaridade, a maioria tem 

o ensino secundário (78.3%), relativamente à situação laboral, a grande parte está 

empregado/a na empresa atual de 1 a 5 anos (29.9%). A maioria dos participantes é do 

sexo feminino (79.1%), quanto a questões religiosas a maioria respondeu que é 

católico/a não praticante (53.3%). No que diz respeito à orientação política, a que 

obteve uma maior percentagem foi a de direita (25.4%) e centro-direita (24.6%). 

Relativamente à orientação sexual a maioria declara-se heterossexual (93.4%) como é 

possível observar na tabela 1. 

 

Tabela 1  

Descrição da amostra (N=244) 
Variável Grupos n % 

Género 

 

Orientações Religiosas 

Feminino 

Masculino 

Ateu/Ateia  

193 

51 

24 

79.1 

20.9 

9.8 
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Orientações Políticas 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Agnóstico/a  

Católico/a praticante 

Católico/a não 

praticante 

Evangélico/a 

Outro 

Direita 

Centro-Direita 

Centro-Esquerda 

Esquerda 

Nenhuma Orientação 

Outra 

27 

52 

 

130 

 

6 

5 

62 

60 

50 

27 

6 

 

39 

11.1 

21.3 

 

53.3 

 

2.5 

2.0 

25.4 

24.6 

20.5 

11.1 

2.5 

 

16.0 

Orientação Sexual 

 

 

 

Heterossexual 

Bissexual 

Homossexual 

Assexual 

Pansexual 

228 

9 

5 

1 

1 

93.4 

3.7 

2.0 

0.4 

0.4 

 

6.6. Instrumentos 

 Para a recolha dos dados foram aplicados quatro instrumentos: o questionário 

sociodemográfico, a Escala de Felicidade Subjetiva (Lyubomirsky & Lepper, 1999; 

traduzido e adaptado por Pais-Ribeiro em 2012;); a Escala de Atitudes Pacificas 

relativamente ao Género (Vaillancourt & Leaper, 1997, traduzida e adaptada por 

Andrade em 2006; e o Inventário de Sexismo Ambivalente (Glick & Fiske, 1996, 

traduzido e adaptado por Serrão e colaboradores em 2011). 

5.6.1. Questionário sociodemográfico. O questionário sociodemográfico 

(Anexo B), foi desenvolvido de forma a conseguir obter as informações pertinentes para 

este estudo, sendo composto por um conjunto de 12 itens relativos a características 

pessoais dos participantes, com o objetivo de caracterizar da melhor forma a população 

em estudo, mas que não comprometem a identificação do participante. O questionário é 

constituído por questões de escolha múltipla ou de resposta curta e simples, como idade, 

sexo, estado civil, grau de escolaridade, local de residência, agregado familiar, estado 

civil dos pais, existência de filhos, e caso seja o caso, o número de filhos, situação 

laboral, questões religiosas, orientação política e orientação sexual. 
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6.6.2. Escala de Felicidade Subjetiva. Foi desenvolvido por Lyubomirsky e 

Lepper em 1999 e traduzido e adaptado por Pais-Ribeiro em 2012. É uma escala de 

autorresposta composto por 4 itens, este instrumento é utilizado para avaliar a felicidade 

subjetiva global. Na versão original apresenta 4 afirmações, nas quais, em duas se pede 

ao sujeito que se caracterize a si próprio por comparação aos outros, e nas outras duas 

são apresentadas descrições de felicidade e infelicidade. A cotação é realizada através 

da média das respostas às questões do questionário. Estas afirmações são respondidas 

numa escala tipo Likert, de 1 até 7 pontos.  

A adaptação portuguesa foi realizada por Pais-Ribeiro, é igualmente constituída 

por 4 afirmações, nas quais, em duas se pede ao participante que se caracterize a si 

próprio por comparação aos outros, e nas outras duas são apresentadas descrições de 

felicidade e infelicidade. Estas afirmações são respondidas numa escala tipo Likert, de 1 

até 7 pontos. A escala apresentou boas condições psicométricas e propriedades 

semelhantes à escala original com um bom valor de consistência interna, sendo este de 

0.76 (Pais-Ribeiro, 2012). A análise descritiva foi realizada através da soma ponderada. 

No presente estudo obteve-se um α de Cronbach de 0.324. Através dos critérios 

definidos por Cohen (1998), um coeficiente de 0.30 a 0.49 é considerado moderado 

(Pallant, 2017). Assim sendo, os itens do instrumento têm alguma relação, mas essa 

relação não é forte, o que pode comprometer a confiabilidade do instrumento. É 

importante realçar que a bibliografia afirma que, quando o instrumento possui poucos 

itens, como acontece neste caso em particular, o coeficiente alfa de Cronbach pode ser 

mais sensível a pequenas variações, o que pode resultar em oscilações. Isso ocorre 

porque o coeficiente alfa é uma medida de consistência interna e é influenciado pelo 

número de itens e pela correlação entre eles. Portanto, pequenas mudanças nas respostas 

dos participantes podem levar a oscilações no valor do alfa, sem implicar perda de 

confiabilidade (Dalmoro & Vieira, 2013). 

 

6.6.3. Escala de Atitudes Pacificas relativamente ao Género. Desenvolvida por 

Vaillancourt & Leaper em 1997 e traduzida e adaptada por Andrade em 2006. Esta 

escala é de autorresposta constituída por 25 itens utilizada para avaliar de que modo as 

atitudes face à igualdade de direitos e de papéis para homens e mulheres, se traduzem 

em atividades e comportamentos associados aos papéis de género, dos quais se 

destacam os relacionamentos interpessoais, os papéis conjugais e parentais e nos 

contextos sociais em geral.  
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A sua versão original é constituída por 25 itens em que o individuo tem de 

assinalar apenas uma opção numa escala de tipo Likert de 1 a 4 sendo 1 “concordo 

totalmente” e 4 “discordo totalmente” de modo que quanto maior for a pontuação global 

obtida, mais positivas são as atitudes em relação à igualdade de papéis de género. A 

escala é dividida por duas subescalas a Divisão tradicional e a Divisão igualitária. 

Relativamente à fidelidade do instrumento, os autores obtiveram valores de 

coeficientes de consistência interna em vários estudos efetuados com este instrumento 

que variaram entre 0.74 e 0.91 (Glick & Fiske, 1996). 

A versão portuguesa desenvolvida por Andrade (2006) é constituída por 20 itens, e 

possuiu duas subescalas, a subescala Divisão tradicional com 13 itens, traduzem uma 

atitude de valorização da divisão tradicional (assimétrica) dos papéis de género, 

enquanto os itens relativos à subescala Divisão igualitária com 7 itens, traduzem uma 

atitude de valorização da divisão igualitária dos papéis de género.  

Em relação à consistência interna deste instrumento, a autora obteve valores de 

alpha de Cronbach de 0.79 na subescala Divisão tradicional e de 0. 68 na subescala 

Divisão igualitária (Glick & Fiske, 1996). A análise descritiva foi realizada através da 

soma ponderada. No presente estudo obteve-se um α de Cronbach de 0.78 no fator 1 

(Divisão tradicional) e um α de Cronbach de 0.21 no fator 2 (Divisão igualitária) depois 

de excluir os dois itens que também foram excluídos no artigo de tradução. Através dos 

critérios definidos por Cohen (1998), um coeficiente de 0.10 a 0.29 é considerado baixo 

e um coeficiente de 0.50 a 1.0 é alto (Pallant, 2017). Assim sendo, os valores obtidos na 

subescala Divisão tradicional indicam que os itens deste fator estão altamente 

relacionados e medem a mesma coisa de maneira confiável. No entanto, os valores 

obtidos na subescala Divisão igualitária indicam que a consistência interna deste fator é 

baixa, e os itens não estão fortemente relacionados, isso pode sugerir que pode não ser 

uma medida muito confiável daquilo que se propõe a medir. 

 

6.6.4. Inventário de Sexismo Ambivalente. Desenvolvido por Glick e Fiske, em 

1996 e traduzido e adaptado por Serrão e colaboradores em 2012. Este instrumento é de 

autorresposta constituído por 22 itens, sendo utilizado para avaliar ideias sexistas, quer 

de um ponto de vista benévolo, quer de um ponto de vista hostil. O inventário é 

constituído por duas subescalas o Sexismo hostil e o Sexismo benévolo. O participante 

tem de assinalar apenas uma opção numa escala de tipo Likert de 1-5, 1 correspondendo 

a “discordo totalmente” e 5 a “concordo totalmente”. Os autores realizaram vários 
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estudos para a elaboração e validação da prova. Desta forma, o inventário era 

constituído inicialmente por 140 itens. Seguidamente, os autores aplicaram uma versão 

reduzida da escala composta por 22 a 32 itens a várias amostras (Glick & Fiske, 1996). 

A versão portuguesa é constituída por 22 itens saturados em duas subescalas. A 

subescala Sexismo hostil reflete o sexismo hostil, uma vez que demonstram um 

preconceito mais evidente face ao género feminino e a subescala Sexismo benévolo que 

diz respeito ao sexismo benévolo, na medida em que demonstram uma forma subtil de 

diferenciação das mulheres. Relativamente à fidelidade do inventário, os autores 

obtiveram valores de coeficientes de consistência interna de 0.85 em ambos os fatores. 

A análise descritiva foi realizada através da soma ponderada. No presente estudo 

obteve-se um α de Cronbach de 0.88 no na subescala de Sexismo hostil e um α de 

Cronbach de 0.84 na subescala de Sexismo benévolo. Através dos critérios definidos 

por Cohen (1998), um coeficiente de 0.50 a 1.0 é alto (Pallant, 2017). Assim sendo, os 

valores obtidos em ambos os fatores indicam que os itens do instrumento estão 

altamente relacionados e medem a mesma coisa de maneira confiável. 

 

6.7. Procedimentos de recolha e análise dos dados  

  Tendo por objetivo a realização do presente trabalho, foi efetuada uma vasta 

revisão bibliográfica acerca da temática em estudo. Após a seleção dos instrumentos 

utilizados para o estudo, procedeu-se aos pedidos de autorização aos autores, para que 

fosse possível a aplicação dos mesmos.  

Para a recolha dos dados primeiramente, como material, foi utilizado o 

consentimento informado (Anexo B). Em seguida, foi feita a recolha de dados no 

formato online, através da plataforma Google Forms, os dados foram recolhidos no 

período de fevereiro a abril de 2023. A divulgação foi realizada através das redes 

sociais, nomeadamente Instagram, Messenger e Whatsapp, e através do e-mail, 

utilizando do método de recolha de participantes snowball sampling. 

A análise e o tratamento dos dados dos participantes que foram obtidos, foi 

efetuada com recurso ao software Statistical Package for Social Sciences (SPSS), 

versão 27. Para obtenção das pontuações médias dos instrumentos foi realizada uma 

análise estatística, através de medidas de tendência central (média, mediana e moda) e 

de dispersão (desvio padrão e percentagens). Para verificar se as variáveis seguem uma 

distribuição normal da amostra foi realizada uma avaliação da normalidade a partir do 

teste de Kolmogorov-Smirnov's. A partir deste, verificou-se que as variáveis seguem 
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uma distribuição não normal, tal implica a utilização de testes não paramétricos. Tendo 

em consideração o referido, para a realização das correlações foi utlizado o teste não 

paramétrico de Spearman.  

 

7. Resultados 

Neste ponto serão apresentados os resultados decorrentes da investigação realizada, 

considerando as questões de investigação relacionando as variáveis principais, 

nomeadamente: as Atitudes perante os papéis de género, o Sexismo ambivalente e a 

Felicidade subjetiva. 

 

7.1. Análise descritiva das atitudes pacificas relativamente ao género, do sexismo 

ambivalente e da felicidade subjetiva 

Começa por se destacar os valores médios e desvio-padrão obtidos para cada uma 

das variáveis em estudo, respondendo às primeiras três questões de investigação 

propostas. No que se refere às pontuações médias da Escala de Atitudes Pacíficas 

relativamente ao Género, de entre as subescalas a que apresenta pontuações médias 

mais elevada é a Divisão tradicional 3.16 (DP=0.44), sendo que a subescala Divisão 

igualitária, tem uma média de 1.37 (DP=0.31), sugerindo que, em média, os 

participantes têm atitudes mais tradicionais em relação aos papéis de género. 

Como é possível verificar na Tabela 2. 

 

Tabela 2.  

Atitudes pacíficas relativamente ao género nos adultos portugueses (n=244) 

Variável (subescalas) M DP Min Máx 

Divisão igualitária 1.37 0.31 1 2.86 

Divisão tradicional 3.16 0.44 1.46 4 
*Divisão igualitária M=1.60 (0.52); Divisão tradicional M=3.16 (0.48) (Andrade, 2006). 

 

No que se refere às pontuações médias no Inventário de Sexismo Ambivalente, 

de entre as subescalas a que apresenta pontuações médias mais elevada é o Sexismo 

hostil a média da experiência dos participantes é de 2.5 (DP=0.82), sendo que na 

subescala Sexismo benévolo a média da experiência dos participantes é de 2.38 

(DP=0.85). Estes resultados, na subescala Sexismo hostil estão abaixo do estudo de 

Serrão e colaboradores (2012), indicando menor tendência para atitudes hostis, ou seja, 
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demonstram um preconceito menos evidente face ao género feminino nesta amostra. 

Como é possível verificar na Tabela 3. 

 

Tabela 3. 

Sexismo ambivalente nos adultos portugueses (n=244)  

Variável (subescalas) M DP Min Máx 

Sexismo hostil 2.5 0.82 1 4.91 

Sexismo benévolo 2.38 0.85 1 5 

*Sexismo hostil M=2.97(0.70); Sexismo benévolo M=2.87 (0.73) (Serrão et al., 2012). 
 

Para avaliar a Felicidade Subjetiva os resultados sugerem que a média da 

experiência dos participantes da amostra é de 4.64 (DP=0.83). Estes resultados estão 

abaixo do estudo de Pais-Ribeiro (2012) indicando que, os participantes desta amostra 

relataram uma média mais baixa de felicidade. Como é possível verificar na Tabela 4.  

 

Tabela 4. 

Felicidade subjetiva nos adultos portugueses (n=244)  

Variável 

(subescalas) 

M DP Min Máx 

Felicidade 

subjetiva 

4.64 0.83 1 7 

*Felicidade subjetiva = M=5.12 (1.02), segundo o estudo de validação (Pais-Ribeiro, 2012). 

 

7.2. Análise da relação entre a Felicidade subjetiva, as Atitudes pacíficas 

relativamente ao género e o Sexismo ambivalente  

 Com o objetivo de explorar a relação entre a Felicidade subjetiva com as 

Atitudes pacíficas relativamente ao género e o Sexismo ambivalente recorreu-se ao teste 

de correlação de Spearman.  

Relativamente à relação entre Felicidade subjetiva e a Divisão igualitária e a 

Divisão tradicional não foram encontradas nenhumas correlações estatisticamente 

significativas. No entanto, relativamente à relação entre a Felicidade subjetiva e o 

Sexismo hostil é possível verificar que existe uma correlação estatisticamente 

significativa (r= .172, p= .007), indicando que níveis mais elevados de Felicidade 

subjetiva estão relacionados a atitudes mais hostis em relação ao género. Relativamente 
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ao Sexismo benévolo não foi encontrada nenhuma correlação estatisticamente 

significativa. Como é possível observar na tabela 5.  

 

Tabela 5. 

Relação entre Felicidade subjetiva e Perceção das atitudes perante os papéis de género 

e o Sexismo ambivalente (N=244) 

 Felicidade Subjetiva 

 r                               p 

Divisão igualitária                      .111                        .083 

Divisão tradicional                      -.059                        .358 

Sexismo hostil .172**                      .007 

Sexismo benévolo  .101                         .116 

**A correlação é significativa no nível 0.01 (2 extremidades). 

 

Com o objetivo de explorar a relação entre as Atitudes pacificas relativamente 

ao género e o Sexismo ambivalente recorreu-se ao teste de correlação de Spearman. 

Como é possível observar na tabela 6, foi encontrada uma correlação estatisticamente 

significativa negativa entre o Sexismo Hostil e a Divisão tradicional (r= -.242, p= < 

.001). Também foi encontrada uma correlação significativamente significativa negativa 

entre o Sexismo benevolente e a Divisão tradicional (r= -.270, p= < .001). Estes 

resultados indicam que os participantes que pontuam mais alto na Divisão tradicional 

pontuem mais baixo tanto no Sexismo hostil quanto no Sexismo benévolo. 

 

Tabela 6. 

 Perceção das Atitudes perante os papéis de género e o Sexismo ambivalente (N=244) 

 Sexismo hostil                  Sexismo benévolo 

          r                           p                                    r                            p 

Divisão igualitária        -.084           .195                  -.043             .503 

Divisão tradicional       -.242**     < .001                  -.270**       <.001 

**A correlação é significativa no nível 0.01 (2 extremidades). 

*A correlação é significativa no nível 0.05 (2 extremidades). 
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7.3. Análise da relação variáveis sociodemográficas e a Felicidade Subjetiva, as 

Atitudes Pacíficas relativamente ao género e o Sexismo ambivalente 

Com o objetivo de explorar a relação entre as variáveis sociodemográficas e a escala 

de Felicidade subjetiva, recorreu-se ao teste de correlação de Spearman. Como é 

possível observar na tabela 7, existe uma correlação estatisticamente significativa 

positiva entre a Felicidade subjetiva e o género da população adulta portuguesa (r= .152, 

p= .017) ou seja, os homens tendem a relatar níveis mais altos de felicidade subjetiva 

em comparação com as mulheres. Não foram encontradas correlações estatisticamente 

significativas entre a Felicidade subjetiva e as restantes variáveis sociodemográficas. 

 

Tabela 7. 

Relação entre a felicidade subjetiva e variáveis sociodemográficas. 

 Felicidade Subjetiva 

 r                                                              p 

Idade 

Género 

Estado Civil 

Habilitações Literárias 

Situação Laboral 

Questões Religiosas 

Orientação Política 

Orientação Sexual 

.122                                  .057 

.152*                                 .017 

.100                                   .120 

.010                                   .880 

-.032                                  .615 

.001                                    .994 

-,025                                  .696 

-.068                                  .291 

*A correlação é significativa no nível 0.05 (bilateral).  

 

Com o objetivo de explorar a relação entre as variáveis sociodemográficas e as 

Atitudes perante os papéis de género, recorreu-se ao teste de correlação de Spearman. 

Como é possível observar na tabela 8, existe uma correlação estatisticamente 

significativa positiva entre a idade e a Divisão igualitária (r= .124 p= .037) indicando 

que à medida que a idade dos participantes aumenta, as atitudes em relação à Divisão 

igualitária de papéis de género também tende a aumentar ligeiramente. 

Também existe uma correlação estatisticamente significativa negativa entre o 

género e a Divisão tradicional (r= -.260 p= < .001) indicando que os participantes do 

sexo feminino tendem a ter atitudes mais tradicionais em relação aos papéis de género 

do que os participantes do género masculino. Também se verifica uma correlação 
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estatisticamente significativa positiva entre a orientação política e a Divisão tradicional 

(r= .209 p= .001) este resultado indica que, à medida que a orientação política se torna 

mais conservadora (ou seja, mais à direita), há uma tendência para que as pontuações na 

Divisão tradicional aumentem. Não foram encontradas correlações estatisticamente 

significativas entre a Perceção das atitudes perante os papéis de género e as restantes 

variáveis sociodemográficas. 

 

Tabela 8. 

Correlação entre a perceção das atitudes perante os papéis de género e variáveis 

sociodemográficas. 

 Divisão igualitária                         Divisão tradicional 

 r                                   p                               r                                p 

Idade 

Género 

Estado Civil 

Habilitações Literárias 

Situação Laboral 

Questões Religiosas 

Orientação Política 

Orientação Sexual 

     .124*               .037                        -.120                 .062                              

    -.002                 .980                        -.260**          < .001 

     .023                 .718                        -.103                 .111                         

     .100                 .123                          .040                .536                           

    -.048                 .454                          .067                .301                        

    -.022                 .735                         -.088                .174                           

     .040                 .541                          .209**            .001                          

     .092                 .155                          .036                .583 

*A correlação é significativa no nível 0.05 (bilateral).  

** A correlação é significativa ao nível 0.01 (bilateral).  

 

Com o objetivo de explorar a relação entre as variáveis sociodemográficas e o 

Sexismo ambivalente, recorreu-se ao teste de correlação de Spearman. Como é possível 

observar na tabela 9, existe uma correlação estatisticamente significativa positiva entre 

o género e o Sexismo benévolo (r= .222, p= < .001) o que indica que os participantes do 

género feminino tendem a mostrar menor ambivalência em relação ao sexismo do que 

os participantes do género masculino e uma correlação estatisticamente significativa 

positiva entre o género e o Sexismo hostil (r= .265, p= < .001), este resultado sugere que 

participantes do género masculino exibem atitudes mais hostis em relação ao género do 

que os participantes do género feminino. 

Foi encontrada também uma correlação estatisticamente significativa negativa 

entre o as habilitações literárias e o Sexismo hostil (r= -.160 p= .013) sugerindo que 
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pessoas com níveis mais elevados de educação podem ter níveis mais baixos de 

Sexismo hostil e uma correlação estatisticamente significativa negativa entre o as 

Habilitações literárias e o Sexismo benévolo (r= -.129 p= .045). Este resultado sugere 

que pessoas com níveis mais elevados de educação têm menos propensão a expressar 

atitudes benevolentes. Não foram encontradas correlações estatisticamente significativas 

entre o Sexismo ambivalente e as restantes variáveis sociodemográficas. 

 

Tabela 9. 

Correlação entre o sexismo ambivalente e variáveis sociodemográficas. 

 Sexismo benévolo                Sexismo hostil   

            r                               p                        r                            p 

Idade 

Género 

Estado Civil 

Habilitações Literárias 

Situação Laboral 

Questões Religiosas 

Orientação Política 

Orientação Sexual 

        .017               .796                  .119              .064 

        .222**        < .001                  .272**       < .001 

        .031               .633                  .116              .072                   

       -.129*             .045                -.156*            .015                  

       -.073               .255                 -.004             .956 

        .004               .956                  .031              .633 

       -.109               .090                 -.081             .209 

       -.090               .159                 -.098             .140 

** A correlação é significativa ao nível 0.01 (bilateral).  

*A correlação é significativa no nível 0.05 (bilateral).  

 

8. Discussão 

O sexismo ambivalente tem um efeito prejudicial na perpetuação das desigualdades de 

género e influência as atitudes perante os papéis de género (Becker & Wright, 2011), 

confrontar o sexismo e tornar a sociedade igualitária aumenta o bem-estar das mulheres, 

aumentando os seus níveis de felicidade (Estevan-Reina et al., 2021). 

Como referido anteriormente, o principal objetivo deste estudo era explorar a relação 

entre Atitudes em relação aos papéis de género, o Sexismo ambivalente e a Felicidade 

subjetiva na população adulta portuguesa. Deste modo, foram escolhidos os 

instrumentos mencionados na metodologia uma vez que estes mostraram boas 

qualidades psicométricas, e eram válidos para serem aplicados nesta população 

específica. Neste sentido, e de maneira a testar os objetivos e as questões de 
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investigação previamente formuladas, foram realizadas algumas análises estatísticas, 

cujos resultados serão em seguida discutidos. 

A média das pontuações de Felicidade Subjetiva indica que, em média, os 

participantes relataram níveis moderados de felicidade nesta amostra. No entanto, 

comparativamente com o estudo de validação realizado por Pais-Ribeiro (2012) os 

participantes desta amostra relataram uma média mais baixa de felicidade do que os 

participantes em 2012. Podendo este ser um indicador de que os níveis de felicidade e 

bem-estar na população portuguesa diminuiu na última década.  

As pontuações médias das Atitudes em relação aos papéis de género indicaram que, 

em média, os participantes têm uma atitude moderada em relação aos papéis de género. 

As médias para a Divisão tradicional e benévolo são similares em ambos os estudos, 

indicando consistência ao longo da última década. 

As pontuações médias do Sexismo ambivalente sugerem que, em média, os 

participantes têm pontuações moderadas nessa escala. Comparativamente ao artigo de 

validação realizado por Serrão e colaboradores (2012), os valores médios deste estudo 

na subescala Sexismo hostil estão abaixo, indicam menor tendência para atitudes hostis, 

ou seja, demonstram um preconceito menos evidente face ao género feminino. Podendo 

ser um indicador de que o nível de sexismo hostil na população portuguesa diminuiu na 

última década.  

Relativamente à relação entre a Felicidade subjetiva e as Atitudes em relação aos 

papéis de género não foi encontrada uma correlação estatisticamente significativa. Estes 

resultados indicam que a Felicidade subjetiva não está diretamente ligada às Atitudes 

em relação aos papéis de género na amostra.  

Ao avaliar a correlação entre a Felicidade subjetiva e o Sexismo ambivalente foi 

encontrada uma correlação estatisticamente significativa, entre a Felicidade subjetiva e 

o Sexismo hostil, isso indica que, à medida que os níveis de sexismo hostil aumentam, a 

felicidade subjetiva também tende a aumentar, e vice-versa. Estes resultados foram 

comprovados no estudo realizado por Hammond & Sibley (2011) que afirmam que 

existe uma ligação entre o sexismo e a satisfação com a vida e, que esta é diferente para 

homens e mulheres. Para as mulheres, quando o sexismo aumenta, aumenta em 

simultâneo a felicidade través do mecanismo intermediário de justificação do sistema 

específico de género. Por outro lado, nos homens, o efeito direto positivo do sexismo na 

felicidade pode ser atribuído a marcadores de estatuto, recursos e poder.  
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Ao avaliar a correlação entre as Atitudes perante os papéis de género e Sexismo 

ambivalente, foi possível verificar que foi encontrada uma correlação estatisticamente 

significativa negativa entre o Sexismo hostil e a Divisão tradicional e entre o Sexismo 

benévolo e a Divisão tradicional. Estes resultados indicam que os participantes que 

pontuam mais alto na Divisão tradicional pontuem mais baixo tanto no Sexismo hostil 

quanto no Sexismo benévolo. O valor negativo da correlação sugere que, em geral, à 

medida que as atitudes em relação aos papéis de género se tornam mais igualitárias, as 

pontuações em sexismo ambivalente tendem a diminuir. Isso pode implicar que as 

pessoas que têm atitudes mais igualitárias em relação aos papéis de género têm menos 

probabilidade de manifestar sexismo ambivalente. Este resultado não vai de encontro 

com a escassa bibliografia existente, os resultados deste estudo, podem ser interpretados 

como um indício de que as pessoas com mentalidades mais tradicionais em relação aos 

papéis de género podem não expressar necessariamente atitudes sexistas mais extremas. 

Pode existir uma espécie de mitigação ou moderação dessas atitudes em contextos mais 

tradicionais. Este resultado também pode ser justificado pela possível desejabilidade 

social dos participantes aquando da realização do questionário ou à falta de rigor no 

preenchimento do questionário.  

Relativamente à relação entre a Felicidade subjetiva e o género da população adulta 

portuguesa foi possível verificar que existe uma correlação estatisticamente significativa 

positiva indicando que os homens tendem a relatar níveis mais altos de felicidade 

subjetiva em comparação com as mulheres. O estudo realizado por Mencarini e Sironi 

(2012) confirma que existem diferenças de género na experiência de felicidade e bem-

estar subjetivo. Nos resultados deste estudo, quando homens e mulheres eram tratados 

como dois grupos agregados, as mulheres pareciam possuir uma conceitualização da 

felicidade um pouco diferente daquela dos homens. Madden (2010) reporta que as 

mulheres apresentam níveis de bem-estar e felicidade mais baixo que os homens. 

Ao avaliar a correlação entre as Atitudes perante os papéis de género e as variáveis 

sociodemográficas foi possível verificar que existe uma relação estatisticamente 

significativa positiva entre a idade e a Divisão igualitária indicando que à medida que a 

idade dos participantes aumenta, a pontuação nas atitudes em relação à Divisão 

igualitária de papéis de género também tende a aumentar ligeiramente. Num estudo 

realizado por Hammond e colaboradores (2018) onde avaliaram os níveis de sexismo ao 

longo da idade, descobriram que à medida que as pessoas envelhecem os níveis de 

sexismo diminuem e as pessoas começam a visualizar os papéis de género de uma 
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forma mais igualitária. Isto poderá ser ao facto de que, à medida que as pessoas 

envelhecem, podem enfrentar diferentes situações e desafios em relação aos papéis de 

género, o que pode influenciar as suas atitudes. A maturidade e a reflexão ao longo do 

tempo podem levar a uma maior compreensão e aceitação da igualdade de género. 

Também foi encontrada uma correlação estatisticamente significativa negativa entre o 

género e a Divisão tradicional, indicando que os participantes do género feminino 

tendem a ter atitudes mais tradicionais em relação aos papéis de género do que os 

participantes do género masculino. O estudo realizado por Hammond & Sibley (2011) 

afirma que nos grupos desfavorecidos, como é o caso das mulheres, a motivação para 

legitimar os sistemas sociais por vezes tem prioridade quando as necessidades próprias 

não são salientes, apesar dos efeitos prejudiciais inerentes à manutenção de um status 

quo desigual, os grupos desfavorecidos muitas vezes justificam o sistema 

significativamente mais do que os grupos favorecidos, neste caso, os homens. As 

mulheres tendem a apoiar mais a divisão tradicional dos papéis e o sexismo à medida 

que vivenciam uma maior desigualdade social de género (Glick et al. 2000).  

Por fim, também se verifica uma correlação estatisticamente significativa positiva 

entre a orientação política e a Divisão tradicional. O valor positivo da correlação indica 

que existe uma correlação positiva entre a orientação política mais conservadora e 

pontuações mais altas em atitudes perante os papéis de género. Isso sugere que os 

participantes com orientações políticas mais conservadoras tendem a ter atitudes menos 

igualitárias em relação aos papéis de género. Por outro lado, os participantes com 

orientações políticas mais progressistas podem ter atitudes mais igualitárias em relação 

aos papéis de género. Estes resultados vão em concordância com o artigo de validação 

que obteve resultados similares, comprovando que no que se refere às atitudes perante 

os papéis de género, verifica-se que os participantes de direita/centro-direita tendem a 

ter uma opinião menos discordante relativamente à divisão tradicional de papéis e 

menos favorável relativamente à divisão igualitária (Serrão et al., 2012). 

Ao avaliar a correlação entre o Sexismo ambivalente e as variáveis sociodemográficas 

foi possível verificar que existe uma relação estatisticamente significativa entre o 

género e o Sexismo benévolo, o que indica que os participantes do género feminino 

tendem a mostrar menor ambivalência em relação ao sexismo do que os participantes do 

género masculino e uma correlação estatisticamente significativa positiva entre o género 

e o Sexismo hostil, este resultado sugere que  participantes do género masculino exibem 

atitudes mais hostis em relação ao género do que os participantes do género feminino. O 
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valor positivo da correlação indica que existe uma correlação positiva entre ser do 

género masculino e pontuações mais altas de sexismo ambivalente. Assim sendo, os 

homens na amostra tendem a exibir níveis mais altos de sexismo ambivalente do que as 

mulheres. Essa relação sugere que os estereótipos de género ambivalentes podem ser 

mais prevalentes entre os homens na amostra. O artigo escrito por Serrão e 

colaboradores (2012) confirma, que no diz respeito ao sexismo benévolo e ao Sexismo 

hostil, verificou-se que os participantes do género masculino obtiveram notas médias 

mais elevadas do que as participantes do género feminino. Os resultados do estudo de 

Ferreira (2004) afirmam que os homens apresentam caraterísticas mais sexistas que as 

mulheres, em especial relevo no que diz respeito ao Sexismo hostil, mas também no que 

diz respeito ao Sexismo benévolo. 

Também foi encontrada uma correlação estatisticamente significativa negativa entre o 

as habilitações literárias e o Sexismo hostil sugerindo que pessoas com níveis mais 

elevados de educação podem ter níveis mais baixos de Sexismo hostil e uma correlação 

estatisticamente significativa negativa entre o as habilitações literárias e o Sexismo 

benévolo. Este resultado sugere que pessoas com níveis mais elevados de educação têm 

menos propensão a expressar atitudes benevolentes. Em outras palavras, a educação 

parece estar associada a uma menor aceitação de estereótipos de género. Os resultados 

do estudo realizado por Garaigordobil (2013) comprovaram que, à medida que o nível 

de escolaridade aumenta, todos os tipos de sexismo diminuem. 

 

9. Conclusão 

O presente estudo possibilitou explorar a relação entre as Atitudes em relação aos 

papéis de género, o Sexismo ambivalente e a Felicidade subjetiva na população adulta 

portuguesa. Esta investigação permitiu assim uma melhor compreensão destes 

fenómenos e como estes se relacionam entre si e com as caraterísticas 

sociodemográficas da população. Apesar de cada vez mais, existir uma maior 

consciencialização no contexto atual português sobre uma efetiva igualdade de 

oportunidades entre mulheres e homens, as desigualdades de género permanecem. 

Assim sendo, é essencial estudar este fenómeno que está numa ascensão constante e 

perceber os impactos que pode ter, permitindo uma intervenção mais acertada tendo 

implicações para a promoção da igualdade de género e estratégias para melhorar o bem-

estar. 
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Os principais resultados obtidos neste estudo dizem-nos que não existe uma 

correlação estatisticamente significativa entre a Felicidade subjetiva e as Atitudes em 

relação aos papéis de género. Isso sugere que, a Felicidade subjetiva não está 

diretamente ligada às perceções sobre os papéis de género e destaca a complexidade 

dessas relações. No entanto, foi encontrada uma correlação estatisticamente 

significativa entre Felicidade subjetiva e Sexismo ambivalente, mais especificamente 

com o Sexismo hostil. Este resultado é intrigante e pode requerer uma investigação mais 

aprofundada para compreender a natureza dessa relação. Estes resultados apontam para 

a complexidade das relações entre estas variáveis, sugerindo que fatores contextuais e 

culturais desempenham um papel importante. 

Relativamente aos pontos fortes deste estudo, podemos considerar o facto de 

ainda haver poucos estudos a nível nacional que abordem as atitudes perante os papéis 

de género e o sexismo ambivalente na população portuguesa e como estes se relacionam 

com o bem-estar psicológico da população. 

No que diz respeito às limitações do estudo verificou-se a pouca 

heterogeneidade da amostra, não tendo sido possível realizar várias subescalas de faixas 

etárias diferentes. Em segundo lugar, verificou-se também a pouca diversidade da 

amostra, sendo que, os participantes são maioritariamente do género feminino, solteiros 

e no que toca à escolaridade, a maioria tem o ensino secundário, o que não permite 

generalizar os resultados para toda a população portuguesa. 

No que concerne às implicações dos resultados podemos concluir que, este 

estudo mostra-se importante para compreender as dinâmicas sociais e as crenças que 

moldam as interações entre os géneros e ajuda a identificar padrões e tendências na 

população podendo ser útil para desenvolver estratégias de intervenção e sensibilização. 

Este estudo pode contribuir para a criação de consciência sobre questões de género e 

incentivar o diálogo construtivo. 

Em resumo, este estudo fornece insights sobre a relação entre as atitudes em 

relação aos papéis de género, o sexismo ambivalente e a felicidade subjetiva. As 

descobertas podem influenciar discussões voltadas para a promoção da igualdade e 

redução de estereótipos de género. Embora não tenham sido encontradas correlações 

significativas entre a felicidade subjetiva e as atitudes em relação ao género, as 

associações com o sexismo hostil, com o género, com a idade e com as orientações 

políticas e educacionais são notáveis. Esses resultados podem ser úteis para futuras 

pesquisas e intervenções voltadas para entender melhor as complexas interações entre 
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felicidade, atitudes perante os papéis de género e sexismo na sociedade portuguesa. 

Pesquisas adicionais podem também explorar fatores contextuais e culturais que 

influenciam estas relações. Estes resultados podem inspirar investigações mais 

aprofundadas sobre as razões por trás das atitudes identificadas como sexistas e como 

essas atitudes evoluem ao longo do tempo. 
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Anexo A - Questionário Sociodemográfico   

Questionário Sociodemográfico   

1. Idade: _____ anos 

 

2. Género: ______ 

 

3. Estado Civil:  

Solteiro(a) 

Casado(a) 

 União de Facto 

 Divorciado(a) 

Separado(a) 

Viúvo (a) 

 

4. Habilitações Literárias:  

Ensino primário  

Ensino básico  

Ensino secundário 

Licenciatura  

Mestrado   

Doutoramento 

 

5. Situação Laboral:  

 Empregado/a na empresa atual à menos de 1 ano  

 Empregado/a na empresa atual de 1 a 5 anos 

 Empregado/a na empresa atual à mais de 5 anos  

Desempregado/a  

Outro  

6. Relativamente a questões religiosas considera-se:  

        Ateu/ateia (Não acredita em nenhum Deus)  

        Agnóstico/a (Não sabe se existe Deus)  
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        Católico/a praticante 

        Católico/a não praticante 

        Outra religião                 Qual? ______________  

7. No que diz respeito à sua orientação política considera-se de:  

        Direita 

        Centro-Direita 

        Centro-Esquerda 

        Esquerda  

        Outra 

8. No que diz respeito à sua orientação sexual: 

      Heterossexual 

      Bissexual   

      Homossexual  

      Assexual    

      Pansexual  

       Outro 

Obrigada pelas suas respostas! 
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Anexo B – Consentimento informado 

Consentimento informado 

Título do projeto: Relação entre a felicidade, as atitudes perante os papéis de género e 

o sexismo ambivalente 

Investigadora: Letícia Diana da Costa Oliveira; Universidade Católica Portuguesa - 

Centro Regional de Braga.  

Docente orientadora: Prof.a Dra. Armanda Gonçalves (agoncalves@ucp.pt)  

Objetivo de estudo  

  O presente estudo tem como principal objetivo descrever/analisar a relação entre 

a felicidade, as atitudes perante os papeis de género e o sexismo ambivalente população 

portuguesa adulta. 

Desenrolar do estudo  

  A participação no presente estudo é significativa, uma vez que através desta será 

possível obter várias informações no que diz respeito à relação da felicidade com a 

perceção das atitudes perante os papeis de género e com a perceção do sexismo 

ambivalente na população adulta portuguesa assim como perceber como é que estas 

variáveis relacionam-se entre si.  

  Se aceitar colaborar neste estudo será colocado um questionário 

sociodemográfico, criado para este estudo, Escala de Felicidade Subjetiva (Pais-Ribeiro, 

2012); III) Escala de Atitudes Pacificas relativamente ao Género (Andrade, 2006); e IV) 

Inventário de Sexismo Ambivalente (Serrão e colaboradores 2011).  

Potenciais vantagens  

  Este estudo mostra-se indiretamente benéfico para os participantes uma vez que 

poderá ser útil para a promoção de um maior conhecimento nesta área favorecendo, 

assim, uma melhor intervenção futura. 

Potenciais riscos  

  A participação neste estudo não apresenta quaisquer potenciais riscos para os 

participantes.  



 53 

Não participação  

  A sua participação neste estudo é voluntaria. Sendo de caráter facultativo não há 

qualquer tipo de complicação se não participar do mesmo ou se pretender desistir.  

Liberdade de participação  

  A sua participação no estudo é livre e voluntária. Qualquer novo conhecimento 

suscetível de colocar em questão a sua participação ser-lhe-á comunicado. O 

consentimento pode ser retirado a qualquer momento.  

Caráter confidencial  

  Qualquer informação obtida durante o estudo será guardada confidencialmente. 

É garantido o anonimato dos resultados obtidos. Para fins de verificação de gestão da 

investigação, é possível que a orientadora da investigação consulte os dados de 

investigação. 

Responsabilidades do investigador  

  Ao assinar este formulário de consentimento, não renuncia a nenhum dos seus 

direitos previsto pela lei. Além disso, os investigadores e o comanditário têm 

responsabilidades legais e profissionais caso ocorra alguma situação que lhe cause 

prejuízo.  

 

Assinatura do investigador: ________________ Data: ______________________  
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Consentimento informado 

Título do projeto: Relação entre a felicidade, as atitudes perante os papéis de género e 

o sexismo ambivalente. 

Investigadora: Letícia Diana da Costa Oliveira; Universidade Católica Portuguesa - 

Centro Regional de Braga.  

Docente orientadora: Prof.a Dra. Armanda Gonçalves (agoncalves@ucp.pt)  

Eu ___________________________________________________________ reconheço 

que o processo de investigação descrito no formulário aqui junto, de que possuo uma 

cópia, me foi explicado e que me responderam a todas as minhas questões para minha 

satisfação. Eu compreendo a natureza e as vantagens de minha participação na 

entrevista, assim como os inconvenientes e os riscos potenciais. Eu sei que posso 

colocar, agora ou mais tarde, questões sobre o estudo ou o processo de investigação. 

Asseguraram-me que os meus dados serão guardados confidencialmente. 

Eu compreendo que sou livre de me retirar do estudo a qualquer momento sem 

que a qualidade dos meus cuidados seja, em caso algum, afetada.  

Pelo presente, eu consinto livremente a minha participação no estudo.  

__________________________________ ____________________________ 

assinatura (participante) data  

___________________________________ ____________________________ 

assinatura (investigador) data  

Se tiver questões, pode comunicar por telefone com Letícia Oliveira no 933691484 ou 
através do email s-ldcoliveira@ucp.pt 

 


